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 PROFESSOR DOUTOR EGAS MONIZ (1874-1955): 

150 ANOS DO SEU NASCIMENTO E 75 ANOS DA ATRIBUIÇÃO DO PRÉMIO NOBEL 

João Rui Pita | Ana Leonor Pereira 

 

Há 150 anos, António Caetano de Abreu Freire Egas Moniz nascia em Avanca, Estarreja no dia 29 

de novembro de 1874. Era filho de Fernando de Pina Resende Abreu e de Maria do Rosário de Almeida 

de Sousa Abreu. Faleceu a 13 de dezembro de 1955, em Lisboa, aos 81 anos de idade. Egas Moniz 

estudou medicina na Universidade de Coimbra, ao tempo, única no país. Em 1891, matriculou-se nos 

preparatórios médicos, frequentando, conforme a regulamentação em vigor, cadeiras da Faculdade de 

Matemática e da Faculdade de Filosofia. Terminados os três anos de preparatórios médicos, Egas Moniz 

ingressou no 1º ano do curso de Medicina da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 

Formou-se em medicina em 1899. Com a sua formatura em medicina, Egas Moniz estava apto para o 

exercício profissional. Contudo, quis habilitar-se a outros graus académicos. Defendeu em 1900 a sua 

tese de licenciatura intitulada Alterações anatomo-pathologicas na diphteria. Em 1901, prestou as suas 

provas de doutoramento, tendo defendido, para além dos pontos habituais insertos nas Theses de 

Medicina Theorica e Pratica,  a dissertação A Vida Sexual — Phyisiologia. A obtenção deste grau académico 

possibilitava-lhe o acesso à carreira universitária, condição tão desejada por Egas Moniz. Neste mesmo 

ano casou com Elvira Macedo Dias, de origem brasileira, sua mulher de toda a vida. Não houve filhos do 

casal.  À esposa dedicou logo as referidas Theses de Medicina Theorica e Pratica. Em 1902, Egas Moniz 

prestou provas de concurso para lente, ou seja, professor da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Coimbra. Apresentou para o efeito a dissertação de concurso intitulada A Vida Sexual — Pathologia. Esta 

dissertação completava a sua tese de doutoramento sobre A Vida Sexual — Phyisiologia. Estes dois estudos 

deram origem à publicação do famoso livro A Vida Sexual, obra arrojada para a época e que teve 

variadíssimas edições. Egas Moniz foi aprovado no concurso e, por isso, ingressou como  lente substituto  



no corpo docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. No mesmo concurso foram 

admitidos como lentes catedráticos foi aprovado no concurso e, por isso, ingressou como lente 

substituto no corpo docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. No mesmo 

concurso foram admitidos como lentes catedráticos Ângelo da Fonseca e Sobral Cid e, ainda, como 

lentes substitutos Elísio de Moura e Luís dos Santos Viegas. Todos eles são figuras de vulto na história da 

medicina portuguesa e na história da Universidade de Coimbra. Egas Moniz ascendeu a professor 

catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra em 1910. Em 1911, transferiu-se para 

a recém-criada Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. A reforma republicana dos estudos 

médicos estabelecera novas disciplinas como a de Clínica Neurológica. Egas Moniz ficou titular desta 

cátedra.  

 Desde muito novo, ainda estudante, Egas Moniz envolveu-se na atividade política. Em 1910, entrou 

para a maçonaria, na loja Simpatia e União de Lisboa, com o nome simbólico de Egas Moniz. Até 1919 

dividia-se entre a atividade docente, a clínica e a prática política. Por isso, até aos 45 anos de idade, a sua 

produção científica foi menos intensa se a compararmos com a investigação e com os volumes de escritos 

científicos e literários produzidos a partir da década de vinte. No dizer do historiador Oliveira Marques a 

atividade política de Egas Moniz pode ser caraterizada do seguinte modo: "como político, pertenceu aos 

partidos Progressista e da Dissidência Progressista durante a Monarquia, e Evolucionista, Centrista, 

Nacional Republicano e Liberal durante a República. Deputado desde 1900, desempenhou os cargos de 

Ministro de Portugal em Madrid (1918), Ministro dos Negócios Estrangeiros (1918-19) e delegado à 

Conferência da Paz (1918-19)" (Dicionário de Maçonaria Portuguesa, vol. 2, p. 995). Nos últimos anos da 

monarquia e no decurso da Primeira República, Egas Moniz assumiu significativo protagonismo político em 

defesa dos valores liberais reformistas. Em situações muito diferentes, e por várias vezes, conheceu a 

prisão. Egas Moniz foi preso, por exemplo, em 1908, por envolvimento na tentativa de derrube da 

ditadura de João Franco. Em 1917, Egas Moniz fundou o Partido Centrista.  Quando  Sidónio Pais assumiu  



o poder,  não se fez tardar  a progressão de Egas Moniz na carreira política, dadas  as relações de  grande 

proximidade entre os dois, desde os tempos de estudante de Coimbra. Egas Moniz foi líder da corrente 

parlamentarista do Partido Nacional Republicano, um partido resultante da união do Partido Centrista 

com os Sidonistas. Em 8 de Outubro de 1918 assumiu a pasta dos negócios estrangeiros depois de ter 

sido Ministro Plenipotenciário em Madrid junto do rei Afonso XIII. Com o assassinato de Sidónio Pais em 

14 de Dezembro de 1918, expiravam os encargos políticos de Egas Moniz. Este acabaria por ser 

substituído, na Conferência da Paz, por Afonso Costa, em 16 de Março de 1919. O modo como a 

substituição se processou foi um duro golpe no idealismo, no amor próprio e na imagem internacional de 

Egas Moniz. A sua experiência de vida política ativa e comprometida com os poderes vigentes não podia 

repetir-se. Na obra que estampa em 1919, Um Ano de Política, Egas Moniz entrega ao tribunal da História 

o seu testemunho. Desde então, limitou-se a emitir juízos condenatórios de diversas práticas da ditadura 

de Salazar. 

 Aos 45 anos, desiludido da política, Egas Moniz estabeleceu para si novas metas a atingir a curto ou 

a médio prazo. Desempenhou diversos cargos institucionais como, em 1922, o de Diretor do Hospital 

Escolar da Universidade de Lisboa e, em 1929, o de Diretor da Faculdade de Medicina. O início da década 

de  vinte marca decisivamente o empenho reforçado de Egas Moniz na atividade docente e científica e 

que só parou oficialmente com a sua jubilação em 1944. Egas Moniz, perto dos 50 anos de idade, enceta 

um percurso difícil, com determinação e todas as qualidades de inteligência e de trabalho que possuía. O 

seu investimento na atividade científica era um caminho sem retorno que o iria projetar para os sucessos 

científico, clínico, social e económico. Não começou do nada. Pelo contrário, entre 1900 e 1920, 

sensivelmente, manteve sempre acesa a chama da investigação científica. Veja-se, por exemplo, entre 

várias publicações que realizou no campo da neurologia o estudo pioneiro sobre a receção de Freud em 

Portugal e que publicou em 1915 baseado na lição que proferiu no âmbito da sua disciplina e intitulado As 

bases da Psicanálise. 



 Com 75  anos de idade, Egas Moniz referiu,  a este propósito, na célebre obra Confidências de um 

Investigador Científico, o seguinte: "Alguém perguntou a razão de me ter feito apenas investigador científico 

aos 51 anos. A pergunta é legítima e carece de resposta. Em primeiro lugar, dispersei-me nos primeiros 

tempos pela vida política, com algum ilusório sucesso e muitas contrariedades; mas erradamente pensam 

os que julgam essa dispersão afastamento intenso dos meus estudos neurológicos. Estes é que 

dominavam no meu espírito. Assim, terminada a minha missão como presidente da Delegação Portuguesa 

à Conferência da Paz, em 1918, dei por concluída a atividade na vida pública, recolhendo definitivamente 

à minha missão de professor e investigador. Sempre me dominou a ânsia de alcançar alguma coisa de 

novo no mundo científico. Nas minhas publicações anteriores, desde as teses apresentadas e defendidas 

na Universidade de Coimbra, em 1901, até 1927, em que obtive a arteriografia cerebral, adivinha-se a 

minha curiosidade pelo desconhecido" (Confidências de um Investigador Científico, 1949, p. 16). 

Deve assinalar-se que Egas Moniz também exercia clínica no seu consultório de neurologia e 

psiquiatria na rua do Alecrim, em Lisboa. De todo o país chegavam doentes desejosos de o consultar, 

tanto no plano neurológico, como no plano psiquiátrico. O seu prestígio era enorme, tanto no campo da 

neurologia como no da psiquiatria, de norte a sul do país até às ilhas. Em 14 de Março de 1939 foi vítima 

de um atentado por parte de um doente; foi baleado, justamente no seu consultório. Mas não foi só no 

plano da clínica que Egas Moniz se impôs. Foi pelo seu trabalho científico que Egas Moniz recebeu o 

Prémio Nobel de Medicina ou Fisiologia em 1949. E esta marca é profunda na história da medicina e da 

ciência portuguesas no século XX, ainda que a leucotomia pré-frontal tenha sido e continue a ser alvo de 

polémicas onde se confrontam e se articulam argumentos científicos, médicos e éticos. Construiu 

inovação dentro do país, com parcos recursos, tendo viajado para o estrangeiro apenas o suficiente para 

atingir os objetivos a que se havia proposto.   

Egas Moniz concebeu a angiografia cerebral e a leucotomia pré-frontal. A primeira esteve na base 

da atribuição do Prémio da Universidade de Oslo em 1945;  a segunda valeu-lhe a atribuição do Prémio 

Nobel de Medicina ou Fisiologia,  em 1949.  Sem dúvida, os avanços no campo  da anatomia e da fisiologia  



do sistema nervoso e no campo da eletrofisiologia foram fundamentais para a descoberta da angiografia 

cerebral, tal como foi decisiva a descoberta dos raios X em 1895 e a sua aplicação praticamente imediata 

à medicina. Sem estes avanços não teria sido possível a descoberta da angiografia. Neste contexto científi-

co, profundamente marcado pelos trabalhos inovadores de Ramón y Cajal sobre a histologia e fisiologia 

do sistema nervoso e pela investigação dos mestres franceses Joseph Babinski, Alexandre Souques e Jean 

Sicard, foi possível alimentar a esperança de conseguir visualizar os vasos cerebrais através das paredes 

do crânio. As capacidades de organização, método e perseverança de Egas Moniz foram decisivas para os 

êxitos alcançados. A angiografia cerebral foi uma descoberta que rapidamente se difundiu na comunidade 

internacional, dada a sua utilidade, designadamente enquanto técnica de diagnóstico. Foram variados os 

trabalhos científicos que publicou sob a forma de artigos  e de livros sobre esta temática. 

 O segundo problema que Egas Moniz ambicionava resolver era, justamente, o tratamento de certas 

doenças mentais através de cirurgia. Na sua lição inaugural do curso de neurologia, em 1912, Egas Moniz 

mostrava-se otimista. Neste sentido, afirmava: "desde que conheçamos bem a mentalidade dos psicopa-

tas, o seu modo de ser psicológico, as causas e a génese do seu mal, teremos todas as condições para os 

tratarmos" (Curso de Neurologia, 1912. p. 13). Desde os tempos de Coimbra, Egas Moniz sustentava a hi-

pótese de que certas doenças mentais, e apenas essas, podiam ser tratadas numa base organicista, isto é, 

localizando a patologia e fazendo uma intervenção cirúrgica de tipo corretora. Como é sabido, antes da 

descoberta dos psicofármacos, no início dos anos 50, o tratamento de certas psicoses era ineficiente. An-

tes dos psicofármacos não havia alternativas à tentativa cirúrgica de Egas Moniz com a leucotomia pré-

frontal, o que não significa que através desta se alcançasse o sucesso terapêutico. A partir de 1935, Egas 

Moniz começou a pensar de forma organizada no modo de se fazer a intervenção cirúrgica ao nível dos 

lobos pré-frontais, onde entendia que se localizava o comando da atividade psíquica. Com Almeida Lima, 

que executava, Egas Moniz iniciou uma autêntica cruzada em torno da intervenção cirúrgica que apelidou 

de leucotomia uma vez que a operação era feita no cérebro ao nível da substância branca.  Próximo de 

Egas  Moniz  trabalhavam  outros  investigadores.  Foi o  caso  de  Almeida  Dias,  Eduardo  Coelho,  Luís  



Pacheco, Romão Loff, Vítor Fontes, Lopo de Carvalho, Cancela de Abreu, Fernando de Almeida, Diogo 

Furtado, Joaquim Imaginário, João Lobo Antunes, Cruz e Silva, Lídia Manso Preto, António Martins, 

Amândio Pinto, Abel Alves, Ruy Lacerda, Pereira Caldas, Aleu Saldanha e António Flores. A psicocirurgia 

nunca foi uma matéria pacífica. Por exemplo, é fácil entender a agitação que se gerou em meios católicos 

contra a cirurgia de Egas Moniz. O laureado não descuidou a sua defesa. E, por ironia da história, após a 

receção do Prémio Nobel, justamente nos inícios da década de 50, a descoberta dos psicofármacos 

remeteu para plano secundário a leucotomia pré-frontal. A terapêutica medicamentosa surgia como uma 

via inovadora e muito promissora em matéria de doenças mentais.  

 Egas Moniz foi proposto em 1949 para o Prémio Nobel de Medicina ou Fisiologia, tendo-lhe sido 

atribuído nesse ano o galardão máximo, juntamente com o cientista suiço Rudolph Hess. Antes de 1949 

Egas Moniz havia sido proposto outras vezes para o galardão Nobel.  Foi decisivo para a atribuição do 

Prémio Nobel a Egas Moniz a realização, entre 3 e 7 de Agosto de 1949, em Lisboa, do 1º Congresso 

Internacional de Psicocirurgia, por proposta do neuro-psiquiatra norte-americano Walter Freemann. Este 

Congresso foi também uma homenagem a Egas Moniz, na época com 75 anos de idade. A 27 de Outubro 

de 1949 foi atribuído a Egas Moniz o Prémio Nobel de Medicina ou Fisiologia. Egas Moniz, por razões de 

saúde que invocou, não foi receber o Prémio à Suécia tendo-se deslocado a sua casa o representante 

sueco Gustav Veidel, no dia 3 de Janeiro de 1950, para entregar solenemente o Prémio Nobel ao cientista 

português.  

 Egas Moniz manteve-se em atividade oficial até 1944, ano da sua jubilação. Por esta altura, foi 

distinguido com a Grã-Cruz de Santiago da Espada, distinção que se associa a muitas outras que veio a 

receber. Aquando do Prémio de Oslo, em 1945, e da atribuição do Prémio Nobel, em 1949, Egas Moniz 

foi alvo de diversas distinções e homenagens, em Portugal e no estrangeiro. Não faltaram as homenagens 

na sua terra natal, na Universidade de Coimbra e na Universidade de Lisboa. No Brasil e nas  ex-colónias 

portuguesas, vários hospitais e serviços tomam o nome do cientista português.  



A Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra é detentora de um notável espólio bibliográfico, 

compreendendo diversas obras de Egas Moniz e sobre Egas Moniz. No Grupo de História e Sociologia da 

Ciência e da Tecnologia do Centro de Estudos Interdisciplinares da Universidade de Coimbra – CEIS20, 

que coordenamos, existe uma linha de investigação dedicada a estudos sobre Egas Moniz donde têm 

resultado diversas publicações. Na Sociedade de História Interdisciplinar da Saúde – SHIS, que dirigimos, 

os estudos e divulgação do Prémio Nobel Egas Moniz constituem, também, uma prioridade. Deste modo 

se compreende a associação desta instituição à elaboração desta exposição e respetivo catálogo. O 

excelente acolhimento que teve, por parte da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, a nossa 

proposta de realização de uma exposição bibliográfica comemorativa dos 150 anos do nascimento de 

Egas Moniz e dos 75 anos da atribuição do Prémio Nobel mostra a vitalidade daquela instituição e  a sua 

capacidade de realização. Nesta exposição pretendeu-se fazer um trajeto panorâmico sobre a obra de 

Egas Moniz. Estão expostas obras de natureza científica e obras de cariz cultural que mostram os 

interesses de Egas Moniz para além da medicina e da ciência. Deste modo, estão expostas algumas 

edições da famosa obra A vida sexual; a marcante obra A Neurologia na Guerra; e outros estudos como O 

padre Faria na história do hipnotismo; Resultados do emprego do "Thorotrast" na prova de encefalografia arterial; 

A filmagem da circulação cerebral; Avantages de l' eupreve angiographique dans la carotide primitive; À memória 

do professor Sobral Cid; A fotografia da circulação normal e patológica do cérebro; No cinquentenário de Brown 

Séquard; A expansão da angiografia e da leucotomia pré-frontal; How I came to perform Prefrontal Leucotomy; 

Confidências de um Investigador Científico; A Fisiologia do cérebro; A Leucotomia está em causa; Psicoses Sociais. 

Os interesses monizianos pelas artes, pela história, pela literatura estão bem representados nesta 

exposição em estudos como Guerra Junqueiro e a sua obra, O Primeiro Teatro de Júlio Dantas (1899/1903), 

No centenário de Mestre José Malhoa, Os médicos no Teatro Vicentino, O Papa João XXI, História das Cartas de 

Jogar. Também o balanço que Egas Moniz fez sobre a sua atividade política está representado em Um ano 

de política. 

  



 Os estudos sobre  Egas Moniz constituem outra vertente desta exposição. O objetivo é mostrar ao 

público estudos realizados sobre Egas Moniz, existentes na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 

dando-se assim a conhecer junto do público interessado algumas das obras mais relevantes sobre o 

nobelizado português. Entre este espólio encontramos as incontornáveis obras daquele que atualmente 

consideramos o mais conceituado biógrafo de Egas Moniz — o investigador Manuel Correia — mas 

também outros estudos relevantes de Ana Leonor Pereira, João Rui Pita, João Lobo Antunes, Barahona 

Fernandes, bem como outros estudos que mostram a transversalidade e multidisciplinaridade da obra de 

Egas Moniz. Na bibliografia exposta encontram-se textos com profundidades diferentes, alguns com 

abordagens mais consistentes, outros com abordagens mais superficiais mas isso revela, também, o 

interesse que Egas Moniz tem despertado na comunidade científica. 

 A finalizar uma palavra de apreço, reconhecimento e agradecimento à Biblioteca Geral da 

Universidade de Coimbra pela magnífica receção que teve a nossa proposta desta exposição e do 

colóquio que com ela é solidário, iniciativas nas quais colaboramos na sua organização. Os nossos 

agradecimentos pessoais e institucionais ao senhor Diretor, Professor Doutor Manuel Portela pelo 

acolhimento mostrado, bem como à senhora Dra. Luísa Sousa Machado pelo trabalho no terreno de 

obtenção das obras, sistematização e organização da exposição, sendo os nossos agradecimentos 

extensivos, igualmente, ao senhor Dr. José Mateus pela disponibilidade mostrada na organização deste 

evento. Bem hajam! Deste modo pensamos ter contribuído para as comemorações destas duas datas 

marcantes na história de Egas Moniz, Prémio Nobel de Medicina ou Fisiologia, uma figura nacional e 

internacional da ciência. 
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DUPLO OLHAR 
Uma das formas de assinalar um percurso académico individual é dar a ver as publicações que 

evidenciam o processo de estudo e descoberta numa determinada área científica. Organizada 
cronologicamente ou por tópicos de investigação, a retrospetiva bibliográfica dá-nos ainda a possibilidade de 
observar os caminhos, encruzilhadas e bifurcações que, em determinados momentos, conduziram o 
pensamento e a experimentação numa ou noutra direção. Independentemente do seu conteúdo científico e 
do seu valor para os conceitos e práticas atuais, as publicações tornaram-se valiosos documentos históricos.  

Artigos, capítulos de livros e livros documentam não apenas um percurso intelectual individual, mas 
também práticas sociais de validação e de produção de conhecimento. Ao mostrar de forma agregada um 
corpo de publicações, a exposição bibliográfica da obra de um cientista constitui uma amostra de uma área 
disciplinar num determinado período. Permite-nos, por exemplo, observar a emergência de conceitos, 
teorias, hipóteses e técnicas que reorganizaram determinado campo num certo período. Torna possível ainda 
levantar hipóteses sobre as redes nacionais e internacionais de partilha de informação, traduzida na maior ou 
menor sincronização entre metodologias usadas em diferentes sistemas. Por outras palavras, evidencia a 
historicidade particular da ciência. 

A Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra mantém um programa contínuo de exposições 
bibliográficas, que decorrem quer na Sala do Catálogo, quer na Sala de São Pedro. Este programa combina 
dois objetivos: por um lado, promove o conhecimento e divulgação de obras significativas nos domínios das 
ciências, das artes e das humanidades; por outro, contribui para o conhecimento da própria história das 
publicações nas suas múltiplas formas. Livros e publicações periódicas são meios de informação e de criação 
que se constituem como registos históricos de si próprios. A sua forma e o seu conteúdo testemunham 
também as práticas sociais e os processos de pensamento que os produziram. 

Num momento histórico em que a obra de Egas Moniz (1874-1955) tem sido objeto de reavaliação 
crítica, a exposição “Egas Moniz, Nobel português de medicina, 1949” e o colóquio que lhe são dedicados 
permitir-nos-ão pôr em prática aquele duplo olhar. Deste modo, poderemos ler a sua produção bibliográfica 
como um instrumento para revisitar a sua biografia intelectual e, ao mesmo tempo, como uma ferramenta 
para fazer história da ciência. Esse tem sido igualmente, em grande medida, o foco do trabalho de 
investigação dos Professores Doutores João Rui Pita e Ana Leonor Pereira, a quem a BGUC agradece a 
coordenação desta iniciativa. 

Manuel Portela 

Diretor da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 



BREVE CRONOLOGIA DE EGAS MONIZ¹ 
João Rui Pita | Ana Leonor Pereira 

1874 

Nascimento de António Caetano de Abreu Freire Egas Moniz em Avanca, Estarreja, a 29 de Novembro. 
 

1880 

Iniciou os estudos do ensino primário na escola do Padre José Ramos, em Pardilhó. 
 

1886 
Conclusão da instrução primária com exame na Escola Primária do Conde Ferreira, em Estarreja; Egas 
Moniz continuou os seus estudos no Colégio de S. Fiel, na região Castelo Branco, afeto aos Padres 
Jesuítas, sendo considerado na época um estabelecimento de ensino de referência. 
 

1890 

Matriculou-se no Liceu de Viseu para concluir o ensino secundário. 
 

1891 
Falecimento do seu pai. Egas Moniz matriculou-se nos preparatórios médicos na Universidade de 
Coimbra. Três anos conforme a lei vigente. 
 

1894 

Ingresso de Egas Moniz no 1º ano do curso de Medicina. 
 

1898  
Falecimento da mãe e do tio Abade de Egas Moniz, de nome Caetano de Pina Rezende Abreu Sá Freire; 
Egas Moniz com 24 anos já tinha perdido o pai, a irmã, o irmão, a mãe e o tio protetor. 

____________________________ 
¹  Trata-se de uma cronologia ultra-selecionada de Egas Moniz. A bibliografia  referida é uma amostra da  sua  vasta obra que 
compreende centenas de referências. Pretende-se alertar para os interesses cienơficos e a diversidade de interesses culturais 
de Egas Moniz.  



1899  

Conclusão do grau de bacharel em medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 
 

1900  
Licenciatura em medicina de Egas Moniz com a dissertação: Alterações anatomo-pathologicas na diphteria; 
Egas Moniz foi eleito deputado pelo Partido Progressista. 
 

1901 
Casamento de Egas Moniz com Elvira Macedo Dias. Doutoramento de Egas Moniz  na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra com a dissertação:  A Vida Sexual. Physiologia e com Teses de 
medicina teórica e prática que na Universidade de Coimbra se propõe defender em 8 e 9 de Julho de 1901. 
 

1902  
Egas Moniz presta provas de concurso para professor da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra com a dissertação: A Vida Sexual. Pathologia (depois publicada em livro juntamente com a 
primeira parte); ingressa na carreira académica. 
 

1903 

Egas Moniz foi eleito novamente deputado, por Estarreja. 
 

1904 

Publicação de importante texto,  Bases para a criação da Lei Protectora da Primeira Infância. 
 

1908 

Egas Moniz toma parte no movimento revolucionário para derrubar a ditadura de João Franco. 
 

1910 

Egas Moniz ascende a Professor Catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra; inicia
-se na Maçonaria na Loja Simpatia e União, de Lisboa sob o nome simbólico de Egas Moniz. 



1911 
Transferência para a Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, recém-instituída, para assegurar a 
cátedra de Clínica Neurológica. 
 

1915 

Publicação de importante e pioneira lição intitulada As bases da psicanálise. 
 

1916 
Egas Moniz foi preso, por razões políticas; Egas Moniz foi eleito académico correspondente da Academia 
das Ciências de Lisboa. 
 

1917 
Divulgação do programa do Partido Centrista fundado por Egas Moniz; publicação da sua importante 
obra A neurologia na guerra, um dos muitos trabalhos científicos que publicou em Portugal e no 
estrangeiro, na forma de artigos e de livros. 
 

1918  
Egas Moniz liderou a pasta dos Negócios Estrangeiros no governo de Sidónio Pais; foi indicado Ministro 
Plenipotenciário de Portugal em Madrid; foi nomeado para presidir à Delegação Portuguesa à 
Conferência da Paz. 
 

1919 

Publicação da obra Um Ano de Política; Egas Moniz afasta-se da política ativa. 
 

1920 

É representada em Estarreja a opereta, da autoria de Egas Moniz, A nossa aldeia. 
 

1922  

Nomeação para Diretor do Hospital Escolar de Lisboa. 



1923   

Eleito membro de número da Academia das Ciência de Lisboa. 
 

1924  
Egas Moniz fundou a Sociedade de Produtos Lácteos, em Avanca; publicou Júlio Denis e a sua obra, um dos 
seus vários trabalhos de temas de cultura literária e estética. 
 

1925 
Primeira experiência de arteriografia com sais de bromo realizada por Egas Moniz. Publicação de A 
necrofilia de Camilo Castelo Branco; publicação do estudo O padre Faria na história do hipnotismo. 
 

1927 
Realização da primeira arteriografia cerebral, em colaboração com o médico Almeida Lima, tendo 
apresentado a sua descoberta em França. Publicação de diversos artigos sobre o tema como, por 
exemplo, Une tumeur visible à la radiographie chez un épileptique; “L’ encéphalographie artérielle son 
importance dans la localisation des tumeurs cérébrales; La radioartériographie cérébrale; “Injections 
intracarotidiennes et substances injectables opaques aux rayons X; Radiografia das artérias cerebrais; Tumeur du 
lobe frontal droit visible à la radiographie. 
 

1928  
Eleito Presidente da Academia das Ciências de Lisboa; Egas Moniz deslocou-se ao Brasil para realizar 
conferências sobre os seus trabalhos médicos, especialmente sobre a angiografia cerebral e a leucotomia 
pré-frontal. Publicação do estudo Ao Mestre José Malhoa. 
 

1929  

Diretor da Faculdade de Medicina de Lisboa. Publicação do artigo O Papa João XXI. 
 

1930 

Publicação do estudo Os pintores da loucura. 

 

 



1934 

Publicação da obra L’ angiographie cérébrale. Ses applications et résultats en anatomie, physiologie et Clinique. 
 

1935  
Realização da primeira leucotomia pré-frontal com utilização de um leucótomo, trabalho que comunica 
em Portugal e em França. 
 

1936 
Publicação do livro Tentatives opératoires dans le traitement de certaines psychoses. Publicação, entre outros, 
de artigos como Essai d’un traitement chirurgical de certaines psychoses.  
 

1937 
Publicação da obra La leucotomie préfrontale. Traitement de certaines certaine psychoses; e do artigo Os médi-
cos no Teatro Vicentino. 
 

1938 

Livro Clinica delle angiografia cerebrale. 
 

1939  
Egas Moniz foi alvo de um severo atentado com arma de fogo, no seu consultório na Rua do Alecrim, em 
Lisboa. Sobreviveu. 
 

1940 

Publicação do livro Die cerebrale arteriographie und Phlebographie. Artigo Psicoses Sociais. 
 

1941 

Artigo À memória do professor Sobral Cid. 
 

 

 



1942 

Publicação do livro História das Cartas de Jogar. 

 

1944 
Jubilação, tendo sido agraciado com a Grã-Cruz de Santiago de Espada; Publicação de Última Lição – 
Bibliografia. 
 

1945  

Galardoado com o Prémio da Universidade de Oslo pela descoberta da angiografia cerebral. 
 

1948 

Publicação dos estudos O abade de Baçal; Ramon y Cajal. Uma doutrina e uma época. 
 

1949 
Publicação da obra Confidências de um Investigador Científico. Egas Moniz foi galardoado com o Prémio 
Nobel de Medicina ou Fisiologia tendo sido homenageado por todo o país, em diversas localidades e por 
várias instituições. 
 

1950 
Criação oficial do Centro de Estudos Egas Moniz; Egas Moniz publica a obra  A Nossa Casa. Publicação dos 
artigos Silva Porto, Coimbra nobre Cidade, O poeta João de Deus. (Esboço de estudo psicológico); O Primeiro 
Teatro de Júlio Dantas (1899/1903), entre outros. 
 

1954 

Publicação do artigo A Leucotomia está em causa. 
 

1955 
Publicação do artigo Subsídios para a história da angiografia. Falecimento de Egas Moniz (13 de Dezembro), 
em Lisboa. 
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